
jistas explicaram que a partir da próxima 
semana deixarão de adquirir a carne aos 
preços impostos pelos frigoríficos — ..... 
Cr$ 13,00 pelo quilo do traseiro e Cr$ 8,50 
pelo quilo do dianteiro — para, assim, po¬ 
derem vender aos preços antigos. (P, 20) 


Em reunião ontem no Rio, o Superintem 
dente da Sunab, Rubem Noé Wilke, pediu 
aos dirigentes de supermercados que revo¬ 
guem o aumento de Cr$ 1,00 por quilo de 
carne, em vigor desde ontem. Argumentou 
que nesta época de superoferta não se jus¬ 
tifica a alta de preços no atacado. Os vare- 


Os cinco trabalhadores que 
anteontem canalizaram para 
o mirante Dona Marta a aten¬ 
ção de bombeiros e alpinis¬ 
tas, que julgavam estarem 
eles em* dificuldades, volta¬ 
ram ontem a atividades no 
desmatamento de encostas do 
mirante. Eles não correm ne¬ 
nhum risco de cair, confor¬ 
me asseguram, pois estão mu¬ 
nidos de todo o equipamento 
de segurança necessário. 




Javits diz 
que boicote 
é individual 


Sem grades, mirante 
assusta os turistas 

Sem as grades de proteção, 
o mirante Dona Marta ofere¬ 
ce constante perigo aos nu¬ 
merosos turistas que ali se di- 
rigem, diariamente, para 
obter uma visão mais ampla 
da cidade. E mais ainda ao 
pedreiro Severino Justino, 
que vem trabalhando desde 
sábado, a 362 metros de al¬ 
tura, numa estreita faixa de 
terra, na construção do mu¬ 
ro de tijolos que substituirá 
o gradil. (Página 8) 


O Senador norte-ame¬ 
ricano J a c o b Javits 
afirmou ontem em 
Brasília que o boicote 
turístico p r o m ovido 
por cidadãos judeus ao 
Brasil “é uma reação 
muito compreensível 
de indivíduos, mas não 
atinge o nível de.go¬ 
verno”. Javits reuniu- 
se com os Ministros 
Azeredo da Silveira e 
Reis Velloso e visitou 
também o Senado. As¬ 
segurou a Reis Vel¬ 
loso que os empresá¬ 
rios norte-americanos 
“continuam muito in¬ 
teressados em investir 
no Brasil”. (Página 2 ) 


Operários que se pensava estarem em perigo 


Do Monroe para uma fazenda 


ANO LI — Rio de Janeiro, quinta-feira, 8 de janeiro de 1976 — N$* 15 435 
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O País...... 2 a 

Carlos SWaun .... /. 

Grande Rio . 8 a 

EducaçSo ........ ... 

o Mundo .... 1G, 1? e 

Economia.,. 19 a 

Esportes . 26 a 

Ibrahini Sued .. 

Rio Show .' 35 a 

Historietas ... 

Televisão ... 

CADERNO Dfi AUTOMÓVEIS E TURISMO: $ páginas 
ClAssi/icados; 8 páginas 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: CrS 2.00 


O fazendeiro Luís Carlos de 
Adriano Franco (foto) — que se 
diz o maior criador de gado gu- 
zèrá e nelore do Brasil — adqui¬ 
riu ontem, por Cr§ 100 mil, os 
dois leões esculpidos em massa 
Garrara que guarneciam simbo¬ 
licamente as escadarias do Pa¬ 
lácio Monroe. As peças serão le¬ 


vadas para sua fazenda em Ube¬ 
raba, Minas, daqui a uma sema¬ 
na. Os trabalhos de demolição 
da antiga sede do Senado Fe¬ 
deral prosseguem em ritmo len¬ 
to, mas o responsável peló ser¬ 
viço garante que tudo estará 
pronto no prazo previsto por 
contrato: 180 dias. (Página 10) 


FUNDAÇÃO DE IRINEU MARINHO 


Direlor-Redalor-Chefe: ROBERTO MARINHO 
RICARDO MARINHO Diretor-Substitulo; ROGÉRIO MARINHO 


Direlor-Secrelérlo 


Radlofoto AP 


Vestibular terá 
bons candidatos 

O presidente da Cesgranrio, Carlos 
Alberto Serpa de Oliveira, disse on¬ 
tem que o nível dos candidatos ao 
vestibular deste ano — que começa 
no domingo — será superior ao dos 
anos anteriores (Página 12) 

Cu fé ião E sUtda do 
Rio terá mais «polo 

O Presidente Geisel determinou ao 
IBC que tome providências urgentes 
para ampliar a assistência técnica 
aos cafeicultores, principalmente co 
Estado do Rio. A informação é do 
Secretário dc Agricultura e Abaste¬ 
cimento, José Resende Peres. (P. 19) 

Brasil pede em FMS 
que eleve ajudei 

O Ministro da Fazenda, Mário Henri¬ 
que Simonsen, pediu ontem ao FMT, 
reunido na Jamaica, que dè maior 
ajuda aos países subdesenvolvidos 
com problemas dc balanço de paga¬ 
mentos. (Página 23) 

Qtmãviílm rouba 
cães cm Petrópolis 

Página 15 


Um assessor da presidência da 
Caixa Econômica Federal infor¬ 
mou ontem ao GLOBO que o 
empréstimo de CrS 1,1 bilhão 
solicitado pela Prefeitura - do 
Rio de Janeiro à CEF, para com¬ 
plementar seu orçamento, está 
sendo estudado com prioridade' 


pelo Ministério da Fazenda e 
Secretaria de Planejamento. O 
resultado, no entanto, não deve 
sair "a curtíssimo prazo”. A Cai¬ 
xa já encaminhou o processo ao 
Ministério e à Secretaria, que 
agora vão estudar a capacidade 
de endividamento do Rio. (P. 10) 


Serviço secreto dos 
UA vigia navio russo 


Nova York usa isca 

r 

para “ratos” de metrô 

Um policial domina um ladrão, que lhe tentara 
bater a carteira no trem, enquanto outro socor¬ 
re uma. mulher derrubada, acidentalmente du¬ 
rante a operação. Ambos são agentes do Depar¬ 
tamento de Polícia de Trânsito e trabalham no 
metrô de Nova York, como iscas, travestidos dé 
bêbedos ou vagabundos, e têm contribuído, se¬ 
gundo as autoridades, para reduzir o número de 
assaltos no metrô. 


Os serviços de informação nor¬ 
te-americanos estão*atentos aos 
movimentos de um contratorpe¬ 
deiro soviético do tipo “kotlin” 
(equipado com foguetes tele¬ 
guiados), que permanece há al¬ 
guns dias à altura da costa da 
Guiné, na África Ocidental. 
Washington deseja saber se o 
barco se dirige para Angola. Em 


Silva Porto, cidade angolana, o 
soldado José Duridi — um dos 
cubanos capturados nos últimos 
dias — pediu à imprensa: “Di¬ 
gam a minha família que me 
tratam bem e ao povo cubano 
que abandone a questão de An¬ 
gola, pois não sabemos por que 
lutamos”. (Página 16) 


O TEMPO NO RIO 

Nublado, instabilizando-se no período, 
com pancadas e frovoadas, principal* 
mente nas Zonas Norte e Rural. Tem¬ 
peratura estável. Máxima de ontem, 
36.6 graus; Mínima, 21. (Página 8) 


Cadeia de equívocos 


Q MAIS LAMENTÁVEL do voto 
brasileiro na ONU, consideran¬ 
do o sionismo uma forma de racis¬ 
mo, é que esse erro episódico de 
política externa brasileira se esteja 
transformando em matriz de outros 
erros, num processo não racionali¬ 
zado de retaliação que confunde 
o acidental com o essencial, o tran¬ 
sitório com o permanente e profun¬ 
do, e acaba multiplicando os efeitos 
negativos da atitude infeliz. 

j^NTENDEMOS assim que seja um 
procedimento flagrantemente 
errado o posto em prática por certa 
camada da comunidade judaica nor¬ 
te-americana, quando manda cance¬ 
lar milhares de reservas feitas rto 
Brasil por agências de turismo, co¬ 
mo represália á nossa tomada de 
posição has Nações Unidas. 

A PPPPFCAI IA sitin uira „ 


equívoco de que o voto anti-sionista 
retrata üm comportamento brasilei¬ 
ro também anti-sionista. Daí porque 
se tornaria imperativo punir a na¬ 
ção intoira, toda ©la compromatida 

nas responsabilidades do fato iso< 
lado. 


•QNDE, portanto, o anti-semitismo 
brasileiro? Ninguém jamais o ve¬ 
rá na política, ou na administração 
pública, ou no empresariado, ou nos 
meios intelectuais e científicos, ou 
no seio das classes medias ou po¬ 
pulares. Ninguém o verá em parte 
alguma, simplesmente porque esse 
sentimento discriminatório não 
existe entre nós. 


comunidade judaica e o que ficou 
do encontro foi a imagem de um 
acontecimento bafejado pela com¬ 
preensão mútua. Ó voto não colocou 
o Governo brasileiro contra os ju¬ 
deus, nem estes contra o Governo. 
Não fechou canais de comunicação, 
não Interrompeu diálogos, na reali¬ 
dade nenhuma alteração produziu 

em qualquer plano da já tão conso¬ 
lidada integração judia no País. 

0E TUDO ISSO é preciso e ur¬ 
gente que se informem os artí¬ 
fices da represália contra o Brasil, 
via turismo. 

*jpENDO condenado sem contem¬ 
plações o voto infeliz do Itama- 
rati, O GLOBO confia agora ná ação 
retificadora da nossa comunidade 
judaica. Trata-se de neutralizar um 
erro de avaliação, cometido a dis¬ 
tância, opondo-lhe a verdade crís* 


QRA, NADA poderia conceber-se 
de mais frontalmente contrário 
à formação e tradição brasileiras. 
Somos um povo que nasceu de úma 
comunhão de raças e tem vivido a 
exercitar — e aprimorar —■ inigua¬ 
lável modelo de integração étnica. 
Aqui os judeus sempre encontraram 
ambiente impecável de indiscrimi- 
nação, hospitalidade e afeio. Aqui 
eles participam, no mesmo nível de 
nossa gente, das atividades criado¬ 
ras do País, e nelas progridem é se 
destacam $em provocar outros sen- 


QS LÍDERES da comunidade ju¬ 
daica no Brasil a cada passo es¬ 
tão prestando esse depoimento de 
justiça. Neste momento, é essen¬ 
cial que voltem a fazê-lo. E mais 
ainda: que se dirijam às lideranças 
judias dos Estados Unidos e de todo 
o mundo, numa contra-ofensiva de 
esclarecimento e numa empenhada 
palavra de apelo para a cessação 
do protesto equivocado. . 

rirviirn r%CDOic n.Mli 


A pena para os traficantes de tóxicos pode 
ser aumentada para de cinco a quinze anos 
de reclusão, de acordo com sugestão apre¬ 
sentada pelo grupo de trabalho que estuda 
a reformulação da lei antitóxico. O psiquia¬ 
tra Oswald Moraes Andrade, que preside o 
grupõ, informou ao GLOBO que o estudo já 
está pronto e até o dia 15 será entregue ao 
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o Presidente Geisel recebeu âfe- 
tuosamente um grupo de líderes da 


> 


ta ima ae uma naçao generosa o 
fraterna para com todos os povos 
g raças da Terra. 



Ministro dá Justiça, Armando ualcao. a re¬ 
forma estabelece também novos valores pa¬ 
ra as multas. (Página 9) » 
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